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APRESENTAÇÃO

Falar em educação a distância é falar em desenvolvimento e oportunidade para 
muitos. A partir deste principio a EaD vem expandindo a passos largos no Brasil frente 
ao reconhecimento das novas características da sociedade contemporânea versus a 
diversidade e limitações geográficas e temporais do individuo permanecer em processo 
continuo de desenvolvimento.  E frente ao compromisso desta modalidade educacional 
com o desenvolvimento sustentável da Nação reconhecemos que a aplicação da EaD 
desenvolve-se a partir de diferentes cenários, como, por exemplo, complementação da 
educação básica ou para casos especiais, educação profissional técnica e de nível médio, 
educação de jovens e adultos, educação especial, graduação e recentemente é retomado 
por meio do parecer CNE/CES n. 462, de 14 de setembro de 2017, normativa para oferta 
de cursos de pós-graduação stricto sensu no brasil, ou seja, mestrado e doutorado. 

A diversidade, a globalização e as características da nova sociedade, baseada no 
conhecimento, são elementos que contribuíram significativamente para a amplitude 
deste caminho. Contudo o acelerado crescimento pode ser aferido a partir da evolução 
das tecnologias de informação e comunicação. Estas tecnologias que um dia foram 
somente analógicas hoje são predominantemente digitais conectando diferentes saberes, 
em diversos espaços com múltiplos interesses. E toda esta expansão, envolvimento de 
equipes multidisciplinares, avanço de políticas e incentivo público, ações de instituição 
privada no que rege a oferta de cursos na modalidade a distancia tem contribuído não 
só para a expansão mas para a quebra de paradigma, onde a EaD assume posição de 
reconhecimento no que tange a formação de qualidade. 

Entendemos que as tecnologias tem inferência direta e significativa neste processo 
de ensinar e aprender, pois vivemos neste inicio de século XXI um fato que alavanca as 
mudanças sociais, culturais, econômicas, política e ambiental onde as inovações digitais 
são urgentes, emergentes e constantes. Pois, não vivemos mais no mesmo espaço limitado 
a comunicação assíncrona. Vivemos no ciberespaço onde a conexão se materializa em 
tempo real por meio das tecnologias digitais afetando as interações humanas em tempo 
e espaço. Esta transformação contribui para a integração de recursos de comunicação de 
ensino-aprendizagem fortalecendo o reconhecimento de que é possível fazer educação 
em tempo e espaço distinto. É possível pensarmos que educação integra comunicação, 
que por sua vez integra o emissor e receptor da mensagem que, por conseguinte permite 
a construção, reconstrução e por vezes, necessário, a desconstrução do conhecimento. O 
espaço contemporâneo consolida-se a partir de uma multiplicidade de processos, pessoas 
e tecnologias que são integradas por saberes que misturam a racionalidade e o lazer, a 
formação e a participação no mercado de trabalho alterando significativamente o conceito 
de espaço e tempo. 

Toda esta mudança do século XXI exige reflexões, como as apresentadas, aqui neste 
volume 2, no qual os autores discutem, a partir de cenários práticos e futuros, a EaD como uma 
oportunidade ampliada de desenvolvimento a partir de diferentes recursos educacionais.  



Fatos como estes são intersectados a partir das possiblidades de ampliação dos espaços 
para ensinar e aprender bem como a integração destes em rede. A complexidade do fazer 
pedagógico se intensifica segundo a oferta do ensinar e aprender que se relacionada com 
novos perfis de aluno e de professor. E frente a este cenário de possibilidades ilimitadas as 
instituições de ensino superior precisam estar preparadas para ofertar cursos acessíveis. 
Não negligenciar as necessidades culturais e a importância das tecnologias para minimizar 
barreiras de acesso à formação. 

Com base nesta discussão convidamos você a ler este volume dois onde diferentes 
autores discutem conceitos como: educação empreendedora; novos perfis; desafios 
e perspectivas; futuro e integração das tecnologias; sala de aula invertida; recursos 
educacionais abertos; inovações; aprendizagem ativa, interdisciplinaridade; deficientes 
visuais entre outros temas que fazem relação direta com a sociedade do conhecimento 
e seus atuais desafios, como, inovação; conectividade; trabalhadores do conhecimento; 
gerenciamento com pessoas; visão sistemática da organização e da sociedade no qual 
esta integra. Estes elementos ampliam a possibilidade de formação e desenvolvimento 
do indivíduo ao longo da vida.    Um cenário que está inserido no contexto de países que 
buscam o seu desenvolvimento. 

Boa leitura.
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CAPÍTULO 7

AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 
UMA PERSPECTIVA AMPLIADA E DISPONÍVEL NA 

E-LEARNING 2.0

Dr. Dênisson Neves Monteiro, 
Instituto Federal Goiano, 

Campus Campos Belos, Goiás

Dra.Tatiane Chaves Ribeiro
Pontifícia Universidade Católica de Minas 

Gerais,
Belo Horizonte, Minas Gerais 

Dra. Marise Maria Santana Rocha
Universidade Federal de São João del Rei,

São João del Rei, Minas Gerais

Dr. José Arimatés de Oliveira
Universidade Federal do Rio Grande do Norte,

Natal, Rio Grande do Norte

RESUMO: A evolução na modalidade de formação 
virtual possibilitou alcançar novas estratégias 
e transformar os ambientes de aprendizagem 
– E-Learning - em modelos de referência em 
desenvolvimento e capacitação de pessoas. 
O ambiente de aprendizagem dispõe de um 
conjunto de recursos que oferece, além da 
dimensão tecnológica, criar um ambiente social e 
emocional que estimula e motiva a participação 
ativa dos alunos. Assim, este estudo teve como 
objetivo descrever e verificar os benefícios do 
E-Learning 2.0 no processo de aprendizagem em 
ambientes virtuais. Foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica através da técnica de meta-análise 
que corresponde a uma investigação minuciosa de 
publicações por índice de impacto. Os resultados 

da pesquisa evidenciam a importância desse novo 
ambiente na qualidade da formação em EAD, uma 
estratégia inovadora possível, que potencializa o 
desenvolvimento da aprendizagem e democratiza 
a participação de todos.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. Ambientes 
Virtuais. TICs. E-Learning. E-Learning 2.0

ABSTRACT: Developments in virtual training mode 
enabled achieve new strategies and transform the 
learning environments - E-Learning - in reference 
models for development and empowerment of 
people. The learning environment has a set of 
features it offers, in addition to the technological 
dimension, create a social and emotional 
environment that stimulates and encourages the 
active participation of students. This study aimed 
to describe and verify the benefits of E-Learning 
2.0 in the learning process in virtual environments. 
a literature search was performed using meta-
analysis technique that corresponds to a thorough 
investigation of publications by impact factor. The 
survey results show the importance of this new 
environment in the quality of training in EAD, a 
possible innovative strategy, which enhances the 
development of learning and democratize the 
participation of all.
KEYWORDS: Learning. Virtual Environments. ICT. 
E-Learning. E-Learning 2.0
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1 | INTRODUÇÃO 

A formação acadêmica na modalidade virtual tem se firmado não apenas por ser uma 
alternativa aos cursos presenciais (dada a sua vantagem em não ter data, horário e local 
fixos para acontecer), mas também por seu reconhecimento no mercado de trabalho. Outro 
aspecto positivo do ensino à distância é a evolução dos ambientes de aprendizagem os 
quais acompanham as renovações tecnológicas e as da própria web, fato que possibilita, 
muitas vezes, uma aquisição maior de conhecimento perante as aulas presenciais em 
estilos tradicionais. 

Nessa direção, tem-se a interação e a participação ativa do aluno na construção de 
seu saber como características principais dos ambientes de aprendizagem circundados 
pela Web 2.0. Também conhecida como software social, a Web 2.0 não se refere a uma 
tecnologia em si, mas a um conjunto de tecnologias que possibilita novas formas de 
utilização da web e é caracterizada pela participação ativa dos internautas em relação à 
produção e disseminação de conhecimento. 

Assim, pode-se ver a publicação e o compartilhamento online de conteúdos (redes 
sociais e blogs, por exemplo), a participação de diversas pessoas na construção e 
atualização de um mesmo texto ou conteúdo (como ocorre na Wikipédia, por exemplo) e o 
fato de os usuários controlarem o quê, quando e como publicar um conteúdo como retratos 
do que ocorre na Web 2.0. Outra vantagem do software social é a não necessidade de 
instalação de programas no computador a fim de se utilizar diversos aplicativos. (Barroso 
e Cabrero, 2013)

Quanto aos ambientes de aprendizagem, houve, também, um avanço tecnológico a 
partir do momento em que os alunos passaram a ser o centro do processo de aquisição 
de conhecimento. No ambiente E-learning 1.0, os estudantes recebem os conteúdos de 
forma passiva, ou seja, apenas leem textos, escutam explicações ou outros áudios e veem 
os vídeos postados pelos professores ou tutores. Já em um ambiente E-learning 2.0, o qual 
se baseia nas ferramentas da Web 2.0, os alunos são ativos e construtores dos próprios 
saberes. Isto é, participam de uma aprendizagem colaborativa a partir do momento em que 
contribuem para o desenvolvimento dos conteúdos seja através de blogs, wikis ou outros. 

 Barroso e Cabrero (2013) ressaltam que o E-learning 2.0 vai além da junção entre 
o E-learning 1.0 e as ferramentas da Web 2.0. Segundo os autores, esse novo ambiente 
representa toda a importância que a tecnologia desempenha no processo de ensino 
aprendizagem. 

É possível notar, assim, que o E-learning 2.0 traz uma nova perspectiva educacional. 
Dessa forma, este artigo objetiva descrever e analisar os benefícios desse ambiente no 
processo de aprendizagem virtual.  Para atingirmos tal fim, foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica com o intuito de aprofundar questões relacionadas ao conceito de educação à 
distância, aos ambientes virtuais de aprendizagem e a formação através do E-learning 2.0.
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2 | DEFINIÇÕES E CONCEITOS DE EDUCACÃO A DISTANCIA

Em recente história, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) têm sido 
responsáveis por uma infinidade de recursos e ferramentas que oferecem uma grande 
variedade de opções à educação à distância.  O aperfeiçoamento tecnológico permitiu um 
avanço nas práticas educativas e o espaço da sala de aula, antes estático e restrito ao 
livro didático se expandiu aos ambientes virtuais (áudios, vídeos e imagens), constituindo 
assim, as bases da educação à distância (EAD). 

O desenvolvimento desta modalidade de ensino abre espaço para estudos e 
formação em todos os níveis e campos do sistema educacional, atualmente praticados 
nos mais variados setores (Maia e Mattar, 2007), além de assumir um importante papel 
ao minimizar os desafios e limitações geográficas de potenciais alunos com dificuldades 
de deslocamento. A evolução das tecnologias de comunicação (Hamalainen e Whinston, 
A; Vishik, 1996) representa a melhor alternativa de aprendizagem continuada com 
possibilidade real de atender a um número acentuado de alunos com uma só aplicação, 
garantindo formação interativa e flexível (Cabera e Gisbert, 2006).  

Apesar de ser verdade e facilmente comprovados todos os seus benefícios, a educação 
à distância apresenta uma ideia bastante simples, onde estudante e professor encontram-
se separados fisicamente e, na maioria das vezes, temporalmente (Sala et al, 2002). A 
utilização dos ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) de uma modalidade particular, ou 
com determinado grupo (Stricker, Weibel & Wissmth, 2011) podem enriquecer o processo 
de e-learning (EAD) a partir de um amplo conjunto de aplicações e processos.

As experiências de aprendizagem que evidenciam a sala de aula como espaço 
virtual (White et al, 2014) têm se tornado um eficiente instrumento para entender o uso 
da tecnologia no processo de aprendizagem além das paredes da sala de aula (Dillon, 
2010) permitindo explorar, refinar e aplicar conhecimento por meio de atividades práticas 
(Engine, 2014; Hung, 2015; Muldrow, 2013). 

Para Palloff e Pratt (1999), a educação à distância apresenta cinco elementos 
chaves: I – a separação do professor e do estudante durante a maior parte do processo 
instrucional; II – a utilização de uma mídia educacional para unir professor e estudante e 
para transportar o conteúdo do curso; III – a disponibilidade da chamada comunicação de 
mão dupla, possibilitando que o estudante se beneficie de um diálogo e da iniciativa de 
comunicação; e IV – o aprendizado é controlado pelo estudante e não pelo professor.

A integração de tecnologia e ensino (González, L & Ortega, 2014) reforça a compreensão 
acerca da autonomia do aluno para navegar em ambientes diferentes de aprendizagem 
em que a tecnologia desempenha um importante papel facilitador, de linguagem flexível 
(Fitzgerald, Wu & Marin, 2015) no processo de ensino aprendizagem. Abaixo, aproximação 
cronológica das definições sobre Educação à Distância. 
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Autor/Ano Periódico Dohmem 1967

Educação à distância é uma forma sistematicamente organizada de auto-estudo onde o 
aluno instrui-se a partir do material de estudo que lhe é apresentado, o acompanhamento e 
a supervisão são levados a cabo por um grupo de professores, por de meios de comunicação, 
capazes de vencer longas distâncias.

Autor/Ano Periódico Moore 1973

Ensino a distância pode ser definido como a família de métodos instrucionais onde as ações 
dos professores são executadas à parte das ações dos alunos. Porém, a comuni cação entre o 
professor e o aluno deve ser facilitada por meios impressos, eletrônicos, mecânicos ou outro.

Autor/Ano Periódico Keegan 1991

Educação a Distância como a separação física entre professor e aluno, que a distingue do 
ensino presencial, comu nicação de mão dupla, onde o estudante be neficia-se de um diálogo e 
da possibilidade de iniciativas de dupla via de encontros ocasionais com propósitos di dáticos e 
de socialização.

Autor/Ano Periódico Chaves 1999

A Educação a Distância, no sentido funda mental da expressão, é o ensino que ocorre quando 
o ensinante e o aprendente estão se parados (no tempo ou no espaço). Através do uso de 
tecno logias de telecomunicação e de transmissão de dados, voz e imagens (dinâmi cas, isto é, 
televisão ou vídeo). 
Autor/Ano Periódico Brasil – Decreto 5.622 de 19 de dezembro de 2005.

Art. 1o Para os fins deste Decreto, caracteriza -se a Educação a Distância como modalidade 
educacional na qual a mediação didático-pe dagógica nos processos de ensino e aprendi zagem 
ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes 
e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos.

Tabela 1: Definições de Educação à Distância

Fonte: elaborado pelos autores

3 | OS AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM

Os ambientes virtuais de aprendizagem abriram uma nova perspectiva, flexível e 
repleta de alternativas para potencializar a aprendizagem do aluno (Salinas, 2004). Por 
meio das tecnologias foi possível inovar (Mazzitelli, 2013), não somente no conteúdo, mas 
também na preparação dos programas de ensino (Cummings, Maddux & Cladianos, 2010). 

A virtualização do processo de aprendizagem através do uso de tecnologias 
suplementou a forma tradicional de ensino (face-a-face) nas suas limitações e redimensionou 
os modelos de aprendizagem em uma abordagem de ensino capaz de enfrentar os desafios 
econômicos e geográficos de seus alunos (McKenzie, 2013). 

Aprender a tecnologia como parte do processo de construção, certamente poderá 
melhorar a formação e a aprendizagem (Caird & Lane, 2015), de um ensino eficaz (Tynan 
Ryan & Lamont-Mills, 2015) através da integração AVA em seus cursos. 

O acesso a novos recursos tecnológicos pode contribuir para que mudanças ocorram 
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no sistema educacional como um todo, afinal esses professores poderão levar a tecnologia 
para suas aulas. O que irá determinar a escolha de um recurso tecnológico ao invés de 
outro são as características desse recurso. Em outros termos, o docente deverá avaliar 
qual recurso contribui melhor para se alcançar os objetivos daquela aula. (MONTEIRO e 
RIBEIRO, 2015 p. 113)

Nesse sentido, os entornos Virtuais de Aprendizagem (AVA), aproveitam as 
funcionalidades proporcionadas pelas TIC’s no fenômeno da virtualização educativa 
(Edel, 2009) para ofertar uma gama expressiva de novos contextos para o ensino e a 
aprendizagem (Monteiro & Ribeiro, 2015) capaz de assegurar uma contínua comunicação 
entre alunos e docentes (Urréjola, 2011). 

3.1 As TIC’s e o Ambiente Virtual de Aprendizagem 

O domínio das TIC’s de forma integrada, para os diferentes níveis do ambiente virtual 
de aprendizagem, representa hoje, uma visão ampliada de como a tecnologia pode ser 
utilizada para sacar o máximo de benefício entre a relação professor, aluno e ensino eficaz 
(Gerbe, Saroyan & Bracewell, 2014). 

As diferentes formas de TIC’s, acima de tudo, devem garantir e assegurar a relação 
positiva da tecnologia e do ensino aprendizagem sobre os seguintes pontos-chave (Caird 
& Lane, 2015): identificação do ensino atual e da aprendizagem; percepção de facilidade 
do uso da tecnologia; percepção de facilidade do uso do AVA; e recursos de tecnologias da 
informação (TI).

A integração da TIC com o Virtual learning environment (AVA, softwares que auxiliam 
na montagem de cursos acessíveis pela Internet, elaborado para ajudar os professores no 
gerenciamento de conteúdos para seus estudantes. Como ferramenta para EAD, é usado 
para complementar aulas presenciais) permite estabelecer uma dinâmica e enfrentar os 
desafios inerentes ao desenvolvimento de estruturas mais abertas e flexíveis (Cruz, 2011) 
que favoreça a aprendizagem e a interiorização de conceitos construídos.

A qualidade do produto no processo de ensino aprendizagem mediada pela 
comunicação nos ambientes virtuais é medida pelo “rendimento intelectual dos estudantes” 
(Villar & Alegre, 2013, p.25). Por sua vez, os novos princípios de educação têm como matéria 
principal o uso intensivo das TIC’s como meio para facilitar o desenvolvimento individual 
ou coletivo do conhecimento. Suas ferramentas podem facilitar atividades de busca, de 
acesso, de comunicação, de criação ou edição de texto, entre outras. 

Esta revolução digital desencadeou uma importante mudança no papel do 
professor, outrora simples comunicador, passa a ser parceiro no desenvolvimento de 
novos conhecimentos.  Destacadamente, os ambientes virtuais de aprendizagem podem 
ser ótimas ferramentas de suporte para dar sustentabilidade ao sistema de educação à 
distância. Em suma, o uso das TIC’s requer uma compreensão do processo desde o ponto 
de vista da educação, da tecnologia e da comunicação para que a tecnologia favoreça 
realmente os intercâmbios e a aprendizagem em comunidade (Rubia, 2010).
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Os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) apresentam cenários de ensino à 
distância que exigem uma redefinição dos elementos organizacionais de aprendizagem 
(Monteiro & Rocha, 2015) mantendo relação essencial com a linguagem para o entendimento 
da instituição escolar como espaço privilegiado de socialização e emancipação.

Certamente que, o marco das tecnologias da informação e comunicação (TIC), aplicadas 
como artefatos de produção cultural ampliam consideravelmente o leque de possibilidades 
do processo de ensino aprendizagem (Cortina, 2008) na construção do conhecimento a 
partir de distintas modalidades de comunicação, de forma sincrônica (conferência web) 
ou assincrônica (fórum discussão) responsáveis por garantir os elementos básicos e a 
eficiência da modalidade e-Learning. 

4 | DO E-LEARNING 1.0 AO DESENHO FLEXIVEL DO E-LEARNING 2.0

Inicialmente é preciso estabelecer uma divisão conceitual entre estas duas 
modalidades (desenho) de ensino aprendizagem. Basicamente, no e-Learning 1.0 o 
usuário não pode interagir com o conteúdo da página, está limitado ao que o WebMaster 
(gerenciador do site em tarefas de Web designer e Web developer) publicar. É um processo 
unidirecional e estática. Já no e-Learning 2.0 as informações são publicadas e é permitida 
a interação entre os usuários, formando uma arquitetura de participação e conhecimento. 
É essencialmente dinâmica.

O estudante desta era da tecnologia deixa de ser um mero receptor passivo da 
informação para ser um sujeito que deve aprender a desenvolver um pensamento 
divergente e crítico, com um estilo de aprendizagem autônomo e colaborativo. Por outra 
parte, os docentes necessitam incursionar neste mundo tecnológico com o pensamento 
criativo e inovador, que permita a construção coletiva do conhecimento no processo de 
ensino aprendizagem. 

4.1 O Modelo E-Learning 1.0

A realidade é inquestionável, a tecnologia tem evoluído a um ritmo sem precedentes, 
mesmo assim, a implantação de um produto de e-Learning depende de uma sequência 
de procedimentos. Esta modalidade de ensino a distância destaca-se pela construção da 
aprendizagem centrada em aspectos mais rígidos e formais.  

O modelo e-Learning é a evolução natural da educação à distância, onde os conteúdos 
são administrados por um WebMaster de forma estática, informação centralizada e 
programas (software) tradicionais. Sua principal função é difundir informações com 
conteúdos de alta e baixa qualidade. Neste sistema os usuários são leitores e existe uma 
mínima interação, reduzida a formulários, a publicar e visualizar documentos na red.

Certamente, o e-Learning 1.0 representa um dos maiores avanços da humanidade, 
no que se refere à comunicação nos processos de ensino aprendizagem. Somente a partir 
do e-Learning foi possível estabelecer conexões rápidas e participativas, algo impensável 
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para os meios tradicionais de comunicação. 
Desta forma, é comum identificar uma crescente evolução à medida que as novas 

tecnologias vão surgindo. Não obstante, é verdade que, pouco a pouco, os métodos 
caminham em direção ao e-Learning 2.0, pois, conforme aponta Rey (2012): I - as novas 
tecnologias em qualquer época da história têm um período de adaptação com a tecnologia 
anterior; II - o público destinado e estes cursos, normalmente pertencem, no melhor dos 
casos, à geração da Web 1.0.

O e-Learning representa um conjunto de métodos e estratégias que se diferencia 
do ensino como uma prática apenas de transmissão de informações, no entanto, tem 
suas bases no modelo de aprendizagem onde os estudantes são motivados a participar, 
comunicar e criar conhecimento, mantendo assim o controle sobre o processo de 
aprendizagem. (McGLOUGHLIN e LEE, 2011, p. 68).

Para Cabero (2013) existem cinco caminhos responsáveis pela evolução do e-Learning; 
1) O enfoque tecnológico, 2) Conteúdo como centro, 3) Enfoque metodológico, 4) Enfoque 
sistêmico, e 5) A evolução para o e-Learning 2.0.

4.2 A Evolução para o e-Learning 2.0

A intenção de desenvolver ambientes de aprendizagem, onde a tecnologia desempenha 
um papel facilitador despertou a necessidade por novos currículos dinâmicos, flexíveis e 
atualizados (Lopes, 2010) que permitiram o acercamento e a interação entre diversos tipos 
de pensamento e contexto. O uso do e-Learning 2.0 ultrapassa o simples exercício de 
consulta de informação sem nenhum tipo de participação característico do e-Learning 1.0.

A nova geração de e-learning, agora designada e-learning 2.0, visa eliminar 
barreiras físicas, sociais e culturais (Martin, 2012), permitindo o conhecimento de forma 
participativa e criativa, uma nova estratégia de aprendizagem. A nova versão do e-learning 
utiliza os recursos disponíveis na Web 2.0 - Wikis, Fóruns, Blogs, RSS e Redes Sociais – 
como alternativa para atividades reflexivas no ambiente e-learning (Uzunboylu, Bicen & 
Cavus, 2011) e educação. O termo Web 2.0 descreve a segunda versão do World Wide 
Web (Sistema de comunicação e publicação desenhado para distribuir informações em 
redes na modalidade hipertexto) que apresenta uma forte tendência para reforçar a troca 
de informações e colaboração entre usuários e serviços virtuais. 

No sistema de aprendizagem da educação à distância, o e-learning 2.0 facilita 
a convergência entre os meios de comunicação e os conteúdos publicados no AVA, 
estimulando a investigação e a consulta de conteúdos Web. Suas ferramentas potencializam 
a diversidade de conteúdos administrados pelos usuários, o que naturalmente, amplifica o 
conhecimento coletivo, a interatividade e reforça os níveis de aprendizagem. Amplamente, 
desempenha um papel significativo na aprendizagem tecnológica (Chang & Lin, 2014) sobre 
as atividades no AVA e na produção de novos materiais de aprendizagem e organização 
(Kay, 2012).

Percebendo os benefícios, a maioria dos sistemas de ensino à distância em e-learning 
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1.0 tentam utilizar plenamente a capacidade da tecnologia como fator crítico de sucesso 
no e-learning 2.0 (Suraya, Waycott, Kurnia & Chang, 2010). É evidente o potencial de 
possibilidades em aprender usando a tecnologia em rede aumentando a qualidade da 
informação, da participação e do controle sobre as reflexões (Ehlers, 2009).

No e-learning tradicional os alunos não podem decidir sobre a forma de utilizarem 
as informações, uma comunicação unidirecional de características inadequadas para a 
geração de hoje. Já, através do e-learning 2.0, termo cunhado para designar o uso das 
tecnologias da Web 2.0 em educação, permite ao aluno autonomia (Andi et al, 2011) 
compartilhando informações e conhecimento. 

Formalmente, no e-learning 2.0 os alunos são autônomos no processo de aquisição 
de conhecimentos, o que condiciona a necessidade de uma atitude ativa e reflexiva 
como condição básica para o intercambio de experiências e o desenvolvimento de novas 
competências. Esta fonte inesgotável de oportunidades educativas permite ao sistema 
de educação à distância oferecer a possibilidade de uma formação rica de recursos e 
conteúdos. 

Neste processo de formação, ao contrário do método tradicional, o professor apenas 
desenha e cria um ambiente que contribua para a vigência de situações de aprendizagem, 
com a proposta de estimular a reflexão e o desenvolvimento das capacidades inerentes à 
construção do conhecimento. Em definitivo, o e-learning 2.0 pode ser definido como um 
conjunto de ferramentas e recursos que contribui para o formato flexível capaz de estimular 
o aluno na sua trajetória de formação. 

Inevitavelmente, para todo sistema existe um grande volume de elementos e fatores 
que podem influenciar negativamente a qualidade do processo. No e-learning, não haveria 
de ser diferente. Um elevado número de alunos abandona o programa (Rosell-Aguilar, 
2013), transformando a motivação como elemento principal para o sucesso acadêmico 
(Shih, Hwang, & Kinshuk, 2011). É preciso desenvolver habilidades e ajustar os programas 
e conteúdos pedagógicos para garantir a motivação do aluno na educação à distância 
(Mohamad et al, 2013, & Rahimi; Katal 2012). 
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• Leitura • Leitura, escrita, colaboração, respostas 
• Controle – criação limitada • Liberdade, auto-regulação, participativa
• Impessoal • Humano, pessoal 

• Configuração portais, GIF e  
HTML(Protocolo de transferência 
de hipertexto (HyperText Transfer 
Protocol) Html: Um formato 
hipertextual y hipergráfico 
para publicar documentos na 
red.  Criado para codificar e 
visualizar documentos. Inclui 
formatos, layout e estrutura de um 
documento web)

• Configuração XML, RSS (Really Simple Sindication 
– Formato que permite que programas chamados 
agregadores apresentem conteúdo de uma página 
Web sem a necessidade de visitá-la. Recebendo 
automaticamente todas as novidades das páginas 
em um único lugar) , DHTML, AJAX (Asynchronous 
javascript And XML – Nao é uma tecnologia ou 
linguagem de programação, é uma técnica de 
desenvolvimento de Web que combina várias 
tecnologias, conseguindo uma navegação mais 
ágil, rápida e dinâmica)

• Web de Publicação - Estática • Web de Cooperação - Dinâmica 
• Pouca interação – discurso linear • Interatividade Multidirecional
• Recursos – textos e fotos • Recursos – textos, fotos, áudio e vídeos
• Textos prontos • Web Conferência 
• Processo com base nos 

professores • Processo com base nos alunos

• Mínima interação • Total interação 
• Formação passiva - aluno • Formação ativa - aluno
• Professor produz – aluno 

espectador • Professor valida – aluno produz informação 

• Aluno limitado aos doc. disponíveis • Aluno centro processo formação

Figura 1: Comparativo entre E-Learning 1.0 e E-Learning 2.0

Fonte: Elaborado pelos autores

5 | MATERIAL E MÉTODO DE PESQUISA

A busca por informações acerca de um tema específico leva o pesquisador ao exercício 
natural e comum às investigações de caráter científico. Este movimento, geralmente, 
desencadeia uma busca constante e ordenada por referências que sustentem o processo 
de investigação. Para este trabalho (processo) foi adotada uma metodologia consistente 
que teve como base os seguintes procedimentos: definição do tema; Levantamento 
bibliográfico; definição das palavras-chave, objeto de segmentação do estudo e busca 
criteriosa na base de dados – Web of Science / Thomson Heuters.

5.1 Método de Pesquisa

O método de pesquisa utilizado neste trabalho segue claramente o caráter conceitual 
do processo de investigação social, que tem por origem as teorias prévias as quais 
atualizam a realidade sobre os ambientes de aprendizagem – E-Learning. Originalmente, 
foi desenhado um plano de estudo que verificou uma grande parcela de documentos 
científicos, permitindo um acentuado conhecimento sobre o tema investigado. 
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Este instrumento possibilitou a aproximação à realidade das interrogantes do 
conhecimento, atenuando assim, as inquietudes dos pesquisadores, o que permitiu 
atender às necessidades do processo de investigação e alcançar o objetivo de estudo. O 
desenho da investigação seguiu uma abordagem qualitativa, através de um plano de ação 
para reagrupar o objeto (PEDRET, SAGNIER e CAMP, 2003) suscetível de estudo de caráter 
exploratório de um modelo explicativo.

As informações bibliográficas foram obtidas a partir da técnica de Meta-Análise 
(conjunto de técnicas utilizadas para quantificar informações contidas em estudos 
preliminares para garantir a qualidade de todo o processo de investigação)  obedecendo 
aos critérios técnicos científicos. Entende-se que a pesquisa bibliográfica é o passo 
inicial na construção efetiva de um protocolo de investigação seguro e amparado pelos 
documentos de maior impacto.  Finalmente, uma pesquisa descritiva, que se orientou aos 
fatos e fenômenos sobre a realidade pesquisada. A forma de estudo foi a teórica.

Inicialmente, o primeiro ciclo do processo de investigação na base de dados da Web 
of Science (base de dados do Institute for Scientific Information (ISI)) buscou documentos 
relacionados com as palavras – Virtual enviroment of educacion – obtendo um total de 
2.975 trabalhos. Em seguida, foi realizado um refinamento das informações através das 
palavras – Education Scientific e Education Educational Research – obtendo um total de 
1.590 trabalhos. Na etapa seguinte, foram escolhidos somente os trabalhos científicos 
em formato de artigo, obedecendo a um refinamento de conteúdo a partir das seguintes 
palavras – Education Educational Research e Linguistic – obtendo um total de 646 
trabalhos. 

É virtuoso que todo trabalho tenha em seu método de investigação um procedimento 
de ação seguido do conhecimento científico, este exercício assegura que os procedimentos 
tenham como base um conjunto de fases ou etapas (MONTEIRO, 2014, p. 53). Ao realizar 
o estudo sobre os aspectos do tema investigado, foi possível perfilar a ideia inicial e ter a 
clara convicção do objetivo perseguido por este trabalho. Abaixo segue a ficha técnica base 
para o procedimento metodológico do processo de investigação. 

Características Universo

Universo  Jornais e revistas de impacto científico

Localização Base de dados “Web Science”

Tamanho da 1 busca 2.975 doc.

Período investigação Entre 2011 e 2016

Idiomas Espanhol, Português, Inglês, italiano e Turco

Maior relevância Inglês (495) e Espanhol (40)

Revistas
(entre outras)

- Journal of Open and Distance Learning; Computer & education; 
British Journal of Educational Technology; Journal of the Scholarship 
of Teaching and Learning; Computer in Human Behavior.

Figura 2:Ficha Técnica do Trabalho de Investigação

Fonte: Elaborada pelos autores
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Neste sentido, cabe destacar que a definição do desenho da investigação se deu a 
partir de uma referência direta à aplicação de um método científico rigoroso ajustado às 
condições reais que possibilite uma maior aproximação dos resultados do estudo com a 
presente realidade. Em suma, o esforço investigativo abriu caminho ao contato direto com 
a realidade objeto de investigação, o que sem dúvida, proporcionou aos investigadores 
os elementos e a matéria necessária para o trabalho, estudo, observação e tratamento 
científico. Uma produção de informações e conceitos que permitiram classificar os 
resultados obtidos na investigação. 

6 | CONSIDERACÕES FINAIS

Após as pesquisas e análises realizadas, pôde-se perceber as vantagens do ambiente 
de aprendizagem E-learning 2.0 o qual pode ser entendido e definido como um conjunto 
de estratégias educacionais que desloca o ensino do modelo tradicional para um método 
mais dinâmico e participativo. Uma das mais relevantes características dessa ferramenta 
é a flexibilidade na aprendizagem onde o aluno determina os caminhos a percorrer e age 
de forma ativa na construção de saberes. 

Ao buscar contribuir com os conteúdos, o discente desenvolve inúmeras competências 
e habilidades como ler textos, analisar, decidir, selecionar e escrever.  Estas não seriam 
aperfeiçoadas se o método de aprendizagem fosse passivo por parte do estudante, isto é, 
se ele apenas recebesse conteúdos prontos do professor ou tutor e precisasse, unicamente, 
memorizá-los.

Outros benefícios do E-learning 2.0 podem ser assim discriminados: trata-se de uma 
rede de aprendizagem onde todos os envolvidos contribuem para a aquisição e disseminação 
do conhecimento, não há papéis definidos de aluno (como receptor) e professor (como 
agente) já que a transferência de conteúdos não ocorre de modo unidirecional, é totalmente 
interacional, colaborativo e reflexivo, como os conteúdos sofrem constantes acréscimos e 
mudanças nada é fixo, ou seja, é um processo líquido onde o aperfeiçoamento é constante 
e a aprendizagem não tem dia, hora e lugar para acontecer. 

Para que esse ambiente de aprendizagem se consolide na educação à distância é 
necessária uma reconfiguração no comportamento dos professores e coordenadores a 
fim de que todos compreendam e executem de forma adequada seus papéis. Em outros 
termos, os docentes precisam deixar seus lugares de reprodutores de conhecimento para 
auxiliar os alunos na função de construtores de saber, afinal são estes que controlam, 
organizam, decidem e regulam o seu processo de formação no ambiente E-learning 2.0.
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